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Com a devida vénia, publicamos excertos da intervenção do coro-

nel Gertrudes da Silva, intitulada “Há Mais Capitães de Abril”, na 
sessão solene relativa à homenagem aos "Capitães de Abril", que teve 
lugar em Viseu, no passado dia 12 de Dezembro de 2009, aquando da 
homenagem aos capitães de Abril do RI-14 promovida pela Delegação 
da ADFA em Viseu.

Entretanto aconteceu o 16 de Março, tambØm conhe-
cido por Golpe das Caldas, episódio ainda hoje cheio de 
mistØrios, mas no qual, e isto Ø muito pouco conhecido, 
por precipitaçªo dos acontecimentos, a unidade de Viseu 
foi tomada por dentro e esteve por algum tempo nas mªos 
destes quatro capitªes, para o que desse e viesse, natural-
mente, ao lado dos revoltosos das Caldas da Rainha.

Correu mal, mas adiante. E foi isso mesmo que acon-
teceu. Poucos dias passados, jÆ estavam reatados os con-
tactos e retomaram-se as reuniıes, na persecuçªo, agora 
ainda mais � rme e determinada, dos objectivos traçados 
na reuniªo de Cascais. O malogro das Caldas teve o con-
dªo de trair o regime; e a prisªo dos nossos camaradas, a 
deportaçªo de outros para as Ilhas e a destituiçªo das suas 
proeminentes funçıes dos dois chefes militares na altura 
com maior prestígio no seio do ExØrcito, o acumular de 
todos esses factos, em vez de arrefecer os ímpetos, confe-
riu ao Movimento uma ainda mais acrescida urgŒncia.

Em princípios do mŒs de Abril, recebo em minha casa, 
devidamente disfarçada, uma carta do Otelo a pedir-me 
alguns elementos necessÆrios ao planeamento das opera-
çıes militares a levar a cabo, e uma semana depois, na 
qualidade de capitªo mais antigo, e só nessa, Ø bom que 
se frise, tanto aqui, na Unidade, como entre todos os ou-
tros da nossa Regiªo Militar implicados no projecto, tomo 
parte, conjuntamente com outros responsÆveis regionais 
na œltima reuniªo com o  comandante operacional , esta 
no Quartel da Pontinha para ajustamento dos œltimos por-
menores da acçªo e teste do local que se destinava a ser, e 
depois foi, o Posto de Comando do Movimento das Forças 
Armadas (MFA).

Na noite de 23/24 de Abril desloca-se de Lisboa aqui, 
a Viseu, um capitªo do Movimento para nos entregar em 
mªo, debaixo dos cuidados que se impunham, os docu-
mentos que faltavam à Ordem de Operaçıes � esta esta-
va aqui, na nossa cabeça �, concretamente, os anexos e 
apŒndices relativos às transmissıes, e aquilo que na gíria 
militar conhecemos com o nome de Instruçıes de Coor-
denaçªo, como sejam, o dia D, a hora H, esta marcada 
pelas duas tªo famosas senhas que ditavam a ordem para 
avançar. O emissÆrio, depois de receber do capitªo Ama-
ral as necessÆrias indicaçıes, continuou nessa mesma 
noite para Lamego, a � m de ali entregar um exemplar dos 
mesmos documentos. 

 As rotinas da nossa vida pro� ssional, de propósito, 
nªo sofreram quaisquer alteraçıes, e na tarde do dia 24 
de Abril, lÆ estÆvamos nós com as Forças em Parada a 
tomar parte na cerimónia de posse do novo comandan-
te do Regimento, alocuçıes, des� le e reuniıes, nome-
adamente com os o� ciais, com repetidos alertas para a 
difícil situaçªo que se vivia no país, para os cuidados que 
todos deveríamos ter, nomeadamente com os boatos que 
se espalhavam por aí, e que, se dœvidas houvesse, que as 
tirÆssemos directamente junto dele, mal imaginando este 
senhor que mesmo ali à sua frente estavam presentes 
aqueles que, mais uma vez, e naquela mesma noite iriam 
tomar a Unidade por dentro e, a partir daí, pô-la ao serviço 
do MFA no cumprimento das missıes que jÆ lhe tinham 
sido ordenadas por quem de direito, e o direito agora era 
outro e nªo passava pelo bastªo do comandante. A� ito, 
estava o capitªo Ramalho, que nªo via maneira de aquilo 
acabar, e ele ainda tinha a incumbŒncia de se deslocar à 
Guarda para fazer entrega dos tais anexos e apŒndices ao 
capitªo Valente, que era o responsÆvel pelo levantamento 
do RI-12.

E como iríamos juntar-nos nesse dia à noite? Por acaso, 
havia uma coincidŒncia singular. Nesse dia, 24 de Abril, 
fazia anos a entretanto infelizmente jÆ falecida esposa do 
capitªo Costeira, e era normal juntarmos as quatro famí-
lias nos aniversÆrios de qualquer dos elementos, crianças 
inclusive, nada de mais, portanto. Um pouco depois das 
22 horas, ao aproximar-se o momento previsto para a 1“ 
senha, com a transmissªo, atravØs do Emissores Associa-
dos de Lisboa, da cançªo de Paulo de Carvalho �E depois 
do Adeus�, dividimo-nos em dois grupos, � cando ali eu, o 
capitªo Costeira e respectivas famílias, a minha preparada 
para por ali � car refugiada durante alguns dias, quem sa-
bia quantos� enquanto os outros dois se foram preparar 
para, ao segundo sinal, arrancarem tambØm para o próxi-
mo local de encontro, que era em frente à porta de armas 
do Regimento. (continua)

HÁ +
DELEGAÇÃO DE VISEU

EM NOME DA PÁTRIA
�Em Nome da PÆtria� Ø um livro de Joªo JosØ Brandªo 

Ferreira, que aborda, vŒ e analisa Portugal, com uma vi-
sªo da guerra colonial, diferente daquela que muitos ana-
listas vŒem indo ao ponto de a� rmar que a guerra estava 
ganha e com isso a continuidade de Portugal  nos países 
africanos, na visªo do escritor ainda hoje era possível.

A ADFA foi convidada e esteve presente, sendo o livro 
apresentado pelo Major General, Manuel de Campos Al-
meida, no dia 28 de Janeiro, na FNAC Viseu.

CARTÕES DE ADM
Comunica-se a todos os associados da Ærea da Delega-

çªo de Viseu que recebam documentos da entidade ges-
tora da ADM/IASFA, mesmo que jÆ tenham o cartªo, ao 
abrigo da Portaria 1034/2009 de 11 de Setembro (saœde a 
100%), Ø obrigatória a actualizaçªo de dados, caso contrÆ-
rio, a entidade gestora da ADM/IASFA, a partir de Maio 
retira o benefício.

A Delegaçªo destaca que todos os que receberem as 
� chas para actualizaçªo de dados devem contactar rapida-
mente os serviços para proceder à actualizaçªo. Os bene-

� ciÆrios que ainda nªo receberam o cartªo devem contac-
tar a Delegaçªo para proceder jÆ à sua elaboraçªo.

MUDAR
 �Mudar�Ø um livro de Pedro Passos Coelho, que fala 

do seu ponto de vista, como deve ser governado Portugal 
no actual momento de crise, que se vive no país. O livro 
foi apresentado pelo Sr. Dr. Fernando Carvalho Ruas, 
Presidente da Câmara Municipal de Viseu e Associaçªo 
Nacional de Municípios.

A apresentaçªo do livro foi na livraria Bertrand, no dia 
5 de Fevereiro. A ADFA foi convidada e esteve presente.

LIGA DOS COMBATENTES
Numa visita ao Nœcleo da Liga de Combatentes, � ca-

mos a saber, no que se refere ao cartªo Galp Frota, que 
o associado tem um benefício em combustível por litro 
de 4,25 cŒntimos, o que dÆ para entender a capacidade 
de negociaçªo que esta Colectividade tem, que a ADFA 
tambØm poderia ter e se calhar atØ melhor para o que bas-
taria negociar com a Galp, como jÆ foi proposto por esta 
Delegaçªo.

ASSEMBLEIA-GERAL APROVA RELATÓRIO E CONTAS
Para aprovaçªo do Relatório de Activi-

dades e Contas da Delegaçªo e parecer do 
Conselho Fiscal, reuniu a Assembleia-Geral 
da Delegaçªo, no dia 20 de Fevereiro, nas 
instalaçıes da Delegaçªo.

O relatório de Actividades e Contas e o 
Parecer do Conselho Fiscal, foram aprova-
dos por unanimidade, com um voto de lou-
vor aos Órgªos da Delegaçªo na pessoa do 
presidente da Direcçªo pelo �dinamismo, 
querer e acima de tudo, muita vontade�, 
como foi reconhecido pela Assembleia e fri-
sou o presidente, António Pais Ferreira, e o 
associado Ricardo Almeida.

Nas diversas intervençıes foi manifes-
tada a preocupaçªo com a situaçªo que se 
vive com o atraso no envio dos cartıes de 
assistŒncia mØdica que dÆ direito à assis-
tŒncia mØdica a 100%, sendo explicado que 
a Direcçªo Nacional estÆ a envidar todos 
os esforços, junto da entidade militar e en-
tidade gestora da ADM, para normalizar a 
situaçªo. Sobre a actualizaçªo dos cartıes de identi� caçªo 
militar com trŒs meses e mais de atraso, tambØm foi infor-
mado que a Delegaçªo da ADFA do Porto estÆ empenhada 
em que, no mais curto espaço de tempo, seja regularizado 
este serviço. A Assembleia deixou o apelo à Delegaçªo do 
Porto, para que junto do general comandante do Pessoal 
do ExØrcito, faça tudo no sentido de se ultrapassar rapi-
damente esta situaçªo, � cando expresso que, �havendo 
vontade, com mais uma pessoa nos serviços, em trŒs ou 
quatro dias, tudo � carÆ normalizado�.

Outra preocupaçªo prende-se com as revisıes de pro-
cessos por agravamento das de� ciŒncia dos de� cientes 
militares e do seu reconhecimento em campanha, bem 
como da demora dos mesmos.

Outra das grandes preocupaçıes alude à isençªo de ta-
xas moderadoras, que a exemplo da assistŒncia mØdica a 
100%, tambØm deveria constar na Portaria n.” 1034/2009, 
de 11 de Setembro, um artigo ou uma alínea, em que 
constasse a isençªo das taxas moderadoras para todos os 
de� cientes militares, uma vez que os Centros de Saœde e 

os Hospitais em muitos lugares de Portugal nªo cumprem 
o que consta no DL n.” 287/95, de 30 de Outubro e DL 
n.” 54/92, de 11 de Abril, ou atØ o DL n.” 43/76, de 20 de 
Janeiro, �jÆ que, se este se cumprisse, tudo � caria norma-
lizado, mas jÆ que assim nªo Ø, atØ uma adenda à Portaria 
1034 resolveria a situaçªo�.

�Sobre as isençıes das pensıes em sede de IRS para to-
dos os de� cientes militares e nªo só para os DFA e GDFA, 
faça-se a Caixa Geral de Aposentaçıes cumprir a Lei, a 
saœde a 100% para toda a família de� ciente militar e o IAS - 
Indexante de Apoio Social, que Ø uma vergonha nacional e 
se entende ser inconstitucional, por tirar as actualizaçıes 
das pensıes pelo salÆrio mínimo nacional/abono suple-
mentar de invalidez e prestaçªo suplementar de invalidez, 
como consta e estÆ em vigor no DL n.” 43/76, de 20 de Ja-
neiro. Assim como a igualdade no 134/97 de 31 de Maio. 
Como Ø possível? A ADFA permite isto?�, pergunta-se a 
Direcçªo da Delegaçªo.

Ficou bem expresso o apoio incondicional à Direcçªo 
Nacional, para tratar de fazer resolver jÆ todos estes pro-
blemas, enquanto Ø tempo.

BREVES

ANTÓNIO PAIS FERREIRA, PRESIDENTE 
DA MAGD ORIENTOU OS TRABALHOS

ADFA NO LUGAR MAIS ALTO DO PÓDIO

DELEGAÇÃO DE ÉVORA

Decorreu no � m-de-semana de 20/21 de Fevereiro, na 
zona do Crato, mais uma ediçªo do Norte Alentejano �O� 
Meeting, prova pontuÆvel para o ranking mundial e que 
contou com a presença de cerca de 1200 participantes 
oriundos de 27 Países.

Numa excelente organizaçªo a cargo do GD4C e com 
um nªo menos excelente apoio da respectiva autarquia 
(um exemplo para muitos outros), a prova foi uma bela 
promoçªo à modalidade e à regiªo do Norte Alentejano.

A equipa da ADFA, atravØs da sua secçªo de Orientaçªo 

da Delegaçªo de Évora, teve mais uma vez um excelente 
comportamento, com vÆrios lugares no pódio. No esca-
lªo H15, Filipe Augusto foi 2” classi� cado, apenas batido 
por um atleta estrangeiro. No escalªo H40 Santos Sousa 
subiu ao lugar mais alto com vitórias nos 3 percursos do 
evento. MÆrio Duarte foi igualmente 1” no escalªo H45, 
enquanto Jacinto EleutØrio foi 2” em H55 batido por um 
atleta Sueco.

Colectivamente a equipa da ADFA foi a vencedora, en-
tre 222 equipas classi� cadas.

Fotos Delegação Viseu


